Marismas são áreas dominadas por vegetação herbácea halófita na zona entremarés. Contribuem para o habitat e alimentação de muitas espécies de insetos. A ordem Diptera é o grupo predominante nas marismas. A subordem Nematocera (mosquitos) merece destaque por sua abundância. Culicidae recebe atenção especial devido ao seu hábito hematófago, tornando-se um importante vetor de doenças como a malária, dengue entre outras. O objetivo do trabalho é efetuar o levantamento das espécies encontradas nas áreas de marismas da Lagoa dos Patos. As coletas com CDC foram efetuadas mensalmente em cada área, durante o período de outubro de 2010 a junho de 2011. Em cada área foram colocadas duas armadilhas CDC: uma nas marismas baixas, dominadas por Spartina spp., e outra nas marismas altas, de vegetação arbustiva. As espécies encontradas até o momento foram: Anopheles albitarsis, Culex nigripalpus, Psorophora holmbergii e Aedomyia squamipennis.   An. albitarsis é típico de ambientes abertos, planícies, mais abundante em estações chuvosas e apresentam hábitos antropofílicos.Cx. nigripalpus é encontrado em charcos e cultivos de arroz, sendo ornitófilo. Este é o primeiro registro para o extremo sul do Brasil. Aedomyia squamipennis é ornitófilo e facilmente capturado com armadilhas luminosas. 
